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Resumo. “Ai de quem tiver a audácia de falar de injustiça.” Esse é um trecho transcrito da fala 

de Dom Hélder Câmara por um agente de informação ligado à Delegacia de Ordem Política e 
Social do Maranhão (DOPS-MA) nas comemorações do Tricentenário da Arquidiocese de São 

Luís no ano de 1977. Durante o Regime Militar (1964-1985) agentes de informação vigiaram as 

atividades de clérigos católicos que adotaram uma postura social em suas atividades religiosas 
com base na Teologia da Libertação após o Concílio Vaticano II. Dom Hélder foi um dos 

grandes representantes e defensores dessa nova eclesiogênese que gerou vários choques entre 

Igreja e Estado. Este trabalho pretende analisar, a partir do discurso de Dom Hélder e de outros 

sacerdotes que estavam presentes no evento, alguns posicionamentos que o Estado considerava 
“perigoso” com base na Doutrina de Segurança Nacional. 
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Abstract. "Woe to those who have the audacity to speak of injustice." This is a transcribed 

excerpt from the speech of Dom Helder Camara by an agent for information on the Bureau of 

Political and Social Order of Maranhão (MA-DOPS) in the Tercentenary celebrations of the 
Archdiocese São Luís in 1977. During the military regime (1964-1985) information agents 

watched the activities of Catholic clergy who adopted a stance in social religious activities 

based on Liberation Theology after Vatican II. Dom Helder was one of the great representatives 
and defenders of this new ecclesiogenesis that spawned several clashes between church and 

state. This study aims to examine, from the discourse of Dom Hélder and other priests who were 

present at the event, some placements that the state considered "dangerous" based on the 
National Security Doctrine. 

Keywords: Military Dictatorship; Dom Hélder; Espionage. 

______________________________________________________________________ 

 

O artigo aborda elementos de uma pesquisa maior, cujo objetivo é analisar a 

relação entre Igreja Católica e Estado durante o período da Ditadura Militar (1964-

1985) no Maranhão. O recorte temporal e espacial é justificado pela abertura dos 

documentos secretos dos órgãos de vigilância e em especial a da DOPS – MA 

(Delegacia de Ordem Política e Social) e pela recorrência de documentos que indicam 

para uma observação constante de clérigos e leigos por parte das autoridades policiais.  

O artigo analisa o contexto de ideias e práticas baseadas no Concílio Vaticano II a partir 

de uma homilia de Dom Hélder Câmara por ocasião do aniversário de trezentos anos da 
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Arquidiocese de São Luís, Maranhão, em 1977. O documento analisado se refere à 

transcrição do sermão do bispo de Olinda/Recife do dia 25 de agosto de 1977 que foi 

anexado em um informe. O evento foi vigiado do começo ao fim, mas nenhuma figura 

teve tanto destaque na documentação policial como a de D. Hélder
1
. 

Não há formas de tratar a ação do Vaticano II sem antes descrever o cenário de 

instabilidade político-social pelo qual passava o Brasil. O Golpe civil-militar de 1964 

não pode ser entendido como o início das efervescências políticas, mas antes como uma 

consequência da bipolarização mundial após a Segunda Grande Guerra Mundial. 

Viviam-se então os tempos da Guerra Fria entre os EUA e a URSS. 
As duas super-potências empenhavam todos os recursos no sentido da 

polarização das contradições existentes em escala mundial em torno 

de seus interesses universalistas e expansionistas. Tentavam com seus 
aliados em cada país, fazer de cada área de tensão, de cada conflito, 

um momento do choque maior de dois projetos civilizacionais. [...] 

Ambos os lados defendiam a democracia, acusando-se reciprocamente 
por desprezá-la, mas em toda parte tinham com este regime uma 

relação meramente instrumental, não se furtando a pisotear 

alegremente os valores e as instituições democráticas sempre que isto 

lhes parecesse importante para fazer avançar seus interesses imediatos 
e o alcance de seu poder. (REIS, 2004, p.33) 

 

No Brasil, o posicionamento capitalista resultou no combate a expansão 

comunista, porém esse traço era marcante na sociedade brasileira desde a primeira 

metade do século XX quando, sob influência das revoltas sociais européias, vários 

movimentos com reivindicações sociais começaram a surgir, atuar politicamente e 

serem perseguidos pelo estado, tendo sido colocados na clandestinidade. 

A propaganda negativa acerca do comunismo deixava a sociedade temerosa, 

ainda mais se levarmos em consideração as instabilidades passadas pelo país após a 

renúncia de Jânio Quadros aumentando consideravelmente o “medo vermelho da 

esquerda
2
”. A inconstância política de João Goulart com relação as suas decisões 

políticas causava apreensão tanto do lado da direita como da esquerda. 

Segundo MOTTA (2002) 

No decorrer do século XX, o conflito opondo comunismo e anti-

comunismo ocupou posição central, colocando-se como elemento 

destacado na dinâmica política, cultural e nas relações internacionais. 
Não é possível compreender os acontecimentos mundiais dos últimos 

decênios sem levar em consideração os embates em torno da utopia 

comunista. Tal centralidade ficou mais evidente no quadro da guerra 

                                                
 
2 Expressão utilizada por diversos autores para caracterizar a insegurança e o medo que a propaganda 

negativa acerca do comunismo causava na sociedade. 
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fria, momento a partir do qual o comunismo tornou-se, de fato, uma 
força planetária, na medida em que os Estados da Ásia, América e 

África (além da Europa oriental) começaram a aderir aos ideais de 

Marx, rompendo o isolamento da União Soviética. (MOTTA, 2002, p. 
XX, XXI). 

 

Nesse sentido o medo vermelho tornou-se um fator chave para a “revolução” 

militar em 1964 (MOTTA 2004). O distanciamento político que Jango fazia com os 

Estados Unidos e a aproximação com o bloco da URSS levou a sociedade a pensar que 

as turbulências vividas no país eram em consequência de um avanço comunista, e para 

evitar que a situação se tornasse irreversível, era necessário a intervenção do Exército, 

instituição que antes já havia entrado em cena para evitar crises. 

O regime militar instaurado em 1964 teve como característica principal a 

vigilância em torno da sociedade brasileira. Como forma de legitimação foi elaborada a 

Lei de Segurança Nacional e, a partir dela os Atos institucionais. As Forças Armadas 

manobravam a “sociedade civil, através da censura, da repressão e do terrorismo estatal, 

para promover os interesses da elite dominante, assegurando-lhe condições de 

supremacia em face do social
3
”. Nesse sentido todos os setores da sociedade estavam 

sob os olhos de vigilância do Estado. 

Devido ao avanço da repressão a Igreja passou a assumir uma posição contraria 

ao Estado, principalmente por ter se tornado alvo das ações repressivas. O Ato 

Institucional número 5, em 1968, foi o grande marco de instauração da linha-dura
4
 no 

poder, cristalizando a ideia de que a revolução militar seria permanente. Nesse período, 

se observou as maiores ações dos órgãos de segurança do governo vigiando ações e 

perseguindo politicamente pessoas no país.  

Com semelhante e intenso processo de mudança a cúpula da Igreja Católica foi 

pressionada por setores mais baixos na hierarquia para acompanhar ou atualizar-se 

frente às transformações do Estado moderno. A escolha de João XXIII como novo papa 

em 1958 significou um novo e audacioso passo para uma transformação que exigiria 

muito da instituição. 

Segundo Jean Delumeau  

Foi uma enorme surpresa no mundo e na própria Igreja Católica 

quando João XXIII, em 25 de janeiro de 1959, anunciou a convocação 

                                                
33 BORGES in FERREIRA, 2007, p. 21 
4 Grupo das Forças Armadas que defendiam um caráter mais nacionalista para o regime e opuseram-se ao 

retorno rápido dos civis, eram a favor da repressão contra os movimentos contrários ao regime militar. 

Faziam oposição ao grupo da Sorbonne, os Castellistas, pelas posições políticas. 
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de um novo concílio – o Vaticano II. Eleito três meses antes, aos 77 
anos, de aparência simples, Ângelo Roncalli, anteriormente arcebispo 

de Veneza, parecia ser um “papa de transição”, depois do longo 

pontificado do autoritário PIO XII. [...] 
Então, esse personagem, cheio de humor, quis – disse ele – “fazer 

passar uma corrente de ar fresco” na Igreja e “sacudir a poeira 

imperial” que a recobria. Ele atribuiu dois objetivos ao concílio: 

adaptar a Igreja romana ao mundo de hoje – o aggiornamento – e 
abrir o caminho para a reconstituição da unidade cristã. 

(DELUMEAU, 2000, p. 273) 

 

Entre 1962 a 1965, a Igreja Católica se reuniu no Vaticano para a elaboração de 

um novo concílio, que teve como objetivo colocar a instituição no compasso das 

mudanças trazidas pela modernidade. A partir da percepção do próprio papa esta 

Instituição estava coberta por ares de um passado imperial do Concílio Vaticano I do 

século XIX.  

Este evento teve uma importância na renovação da comunidade católica mundial 

e modificou a caminhada da mesma no Brasil, sobretudo depois da Assembleia dos 

Bispos da América Latina de Medellín, Colômbia, em 1968. Junto à Teologia da 

Libertação o Vaticano II representou os pilares de uma nova postura social da Igreja, 

reafirmada pela Conferência Episcopal realizada em Puebla no ano de 1979. 

A eficácia histórica do Concílio Vaticano II estava em seus objetivos, 
nas suas orientações, nos documentos, enfim, na totalidade de seu 

dinamismo. Por isso, inspirou novos desenhos para o catolicismo. 

Considerando a importância de uma maior consciência histórica de 

catolicismo. Dom Manuel Larrain, bispo de Talca (Chile) afirmou na 
Revista Vivendo o Concílio, em 1962: “Em face de um mundo que 

caminha para a idade adulta, é preciso um cristianismo adulto [...] 

atualização do catolicismo, busca de diálogo e abertura para com a 
modernidade (PASSOS, 2010, p. 186-187). 

 

Antes do Vaticano II, no Brasil, começaram a surgir movimentos que buscavam 

uma nova compreensão sobre o verdadeiro papel da igreja na sociedade de então. A 

Ação Católica (AC) foi o movimento de maior expressividade dessa parcela de 

membros da Igreja que assumia uma feição política de esquerda. A Ação Católica vai 

representar a base para a formação das CEB’s, sendo um movimento formado por leigos 

guiados por sacerdotes que tinham como lema o ver, julgar e agir, buscando caminhos 

para a transformação cristã da sociedade brasileira. Esse movimento se propunha em 

transformar o meio social usando os específicos atores sociais, mudar o mundo do 

trabalho pelos trabalhadores. 
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A Ação Católica, as Comunidades Eclesiais de Base, a Juventude Operária 

Católica, a Juventude Universitária Católica representaram as primeiras manifestações 

de cristianismo da libertação, como afirma Michel Löwy. 

Trata-se de um conjunto de reflexões e práticas que questionam a 

injustiça social, e se traduzem no compromisso de cristãos [...] com a 

luta pela emancipação dos pobres. A questão da pobreza é, 
tradicionalmente, uma preocupação fundamental para a Igreja 

Católica; mas o enfoque agora muda de forma radical: já não se trata 

de considerar o pobre como objeto de ajuda, proteção ou caridade, 

mas como sujeito histórico, como ator de sua própria libertação 
(LÖWY, 2007, p. 306). 

 

Na Conferência Episcopal de Medellín foi tomada uma posição a favor da 

"popularização da Igreja", devendo esta voltar-se para sua base e tomar atitudes em 

favor da libertação dos oprimidos. Em Medellín, a Igreja definiu a tarefa de ampliação 

das Comunidades Eclesiais de Base, a principal forma de incorporação do povo à Igreja. 

Religiosos e leigos aderiram a esta nova configuração, o que ficou conhecido como o 

setor progressista da Igreja. 

Ficava claro que o Concílio não seria uma câmara de registro de textos 

elaborados pelos escritórios romanos. Desde então, e até o fim dos 

trabalhos, houve no Concílio, de um lado, uma maioria que desejava, 
seguindo João XXIII, a adaptação da Igreja Romana ao mundo 

moderno, o diálogo ecumênico e a volta às fontes das escrituras; de 

outro lado, uma minoria mais apegada ao passado, formada sobretudo 
de membros da Cúria e de bispos italianos e ibéricos (DELUMEAU, 

2000, p. 276-277).  

 

Para Michel Löwy (2007), a Teologia da Libertação é a denominação de um 

movimento social amplo – que antecede o Vaticano II –, formado por vários 

movimentos sociais de base popular, ligados ao catolicismo e que foram essências para 

a construção da Igreja nesse período. Os elementos desse novo jeito de ser Igreja são 

encontrados nas Comunidades Eclesiais de Base (CEB’s), como o modo comunitário e a 

interpretação bíblica dos problemas dessas comunidades. 

As Comunidades Eclesiais de Base (CEB’s) foram um espaço 

significativo de educação, organização e mobilização popular na luta 
por melhores condições de vida para a população. [...] Em nome da 

segurança nacional, a ditadura militar reduziu ao silêncio todas as 

vozes divergentes e todos os movimentos de contestação. [...] Até o 
final do governo do general Garrastazu Médici (1969-1974), período 

mais violento da ditadura, o espaço religioso era o espaço de discussão 

e do diálogo (PASSOS, 2010, p.188). 

 

A Teologia da Libertação, não pregava diretamente contra a Ditadura e sim 

contra uma série de condições desiguais pelas quais passavam as populações pobres do 
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campo e da cidade. A estrutura das ideias indicava para a conscientização popular e 

também para busca por melhores condições de vida. Assim as reuniões de movimentos 

baseados no credo católico, que se orientavam por essa teologia passaram a preocupar 

os militares, pois foram entendidas como possíveis reuniões de subversivos. Como 

exemplo será analisado adiante a fiscalização dos órgãos de informação sobre as 

comemorações do Tricentenário da Arquidiocese de São Luís. 

É possível afirmar que os eventos religiosos desse período abriram caminho para 

leigos e religiosos superarem a atitude assistencialista do passado em relação aos pobres 

e a agir de modo mais orgânico, buscando soluções eficazes aos problemas sociais, 

como a pobreza, exclusão e exploração. Essa nova postura os colocou em posição de 

perigo haja vista que o Estado buscava evitar e reprimia quaisquer tentativas de 

conscientização e de mobilização coletiva. 

A abertura da Igreja à popularização também determinou uma nova posição para 

o leigo. Segundo as determinações do concílio “Os leigos são chamados de modo 

especial a tornar presente e operante a Igreja naqueles lugares e circunstâncias, onde ela 

só por meio deles pode vir a ser o sal da terra.
5
” (COSTA, 1997, p. 151). No bojo da 

tentativa de ampliar sua presença e influência através da abertura ao povo, a postura de 

ação social e a mensagem de defesa e lutas por direitos difundiu-se cada vez mais. 

Em Medellín a atividade dos leigos no seio da Igreja ficou definida como uma ação 

orientada “pelas suas livres iniciativas e sem esperar passivamente ordens e diretrizes, 

imbuir de espírito cristão e mentalidade e os costumes, as leis e as estruturas da 

comunidade de vida
6
”. Em 1968, ficou sob responsabilidade dos leigos dinamizarem a 

fé e a caridade contribuindo assim para a santificação do mundo, a partir da iluminação 

e ordenação das realidades que estavam inseridos.  

O apostolado leigo terá maior transparência de sinal e maior densidade 

eclesial quando apoia seu testemunho em equipes ou comunidades de 

fé, nas quais o Cristo prometeu especialmente estar presente. Deste 

modo, os leigos cumprirão mais cabalmente sua missão de fazer com 
que a Igreja ‘aconteça’ no mundo, na tarefa humana e na história. 

(Conclusões da Conferência de Medellín 1968, 1998, p.151). 

 

O novo jeito de ser da Igreja é caracterizado como uma reflexão religiosa e 

espiritual acerca de questões sociais e políticas, assim a pobreza, por exemplo, passa a 

ser tratado como um problema a ser trabalhado também pela esfera religiosa. A 

                                                
5 Encíclica Lúmen Gentium – Documento do Concílio Ecumênico Vaticano II 
6 Conclusões da Conferência de Medellín 1968, 1998, p.150 
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interpretação para a situação seguia uma linha de pensamento a partir da qual a vinda de 

Jesus teve o objetivo de salvar os que dele precisavam e no período em que se 

desenvolvia a teologia da libertação os pobres, excluídos socialmente, empregados 

explorados entre outros, passaram a ser os necessitados da ação religiosa. 

Dessa forma a Igreja passou a assumir, na postura de seus membros uma ação 

orientada para questões vistas antes como de domínio exclusivo da política e tais 

práticas difundiram-se no interior da Igreja e principalmente na ação daqueles que 

trabalhavam mais próximos ao problema e pelos que estavam inseridos no mesmo. 

Era o povo mesmo que assumia seu próprio destino. Tudo, 
geralmente, começa com círculos bíblicos. Depois se passa à 

formação de pequena comunidade eclesial de base. Sua tarefa, 

inicialmente, é aprofundar a fé internamente, preparar a liturgia, os 
sacramentos e a vida de piedade. Num estágio um pouco mais 

avançado, passa-se a tarefas de mútua ajuda nos problemas da vida 

dos membros. Na medida em que se organizam e aprofundam a 
reflexão, eles se dão conta de que seus problemas apresentam um 

caráter estrutural. (BOFF, 2005, p. 34-35). 

 

Como disse Dom Helder Câmara em sua homilia em uma missa de 

comemoração do tricentenário da Arquidiocese de São Luís na Igreja de Santo Antônio
7
, 

não seria possível alcançar a vida eterna vendo dois terços da população brasileira na 

miséria, ou seja, a espiritualidade católica passava agora pelas questões práticas do 

cotidiano.  Ainda segundo o mesmo não era mais viável continuar na mesma ideia da 

Igreja conservadora de Dom Leme, voltada basicamente à espiritualidade.  

Esse posicionamento é um reflexo da postura da Igreja no Brasil após o AI-5 em 

1968, que não se afastou das atividades espirituais, mas começou a trabalhar 

socialmente e a incorporar à espiritualidade as reflexões sobre as necessidades da 

maioria dos fiéis, processo que ficou conhecido como a opção preferencial pelos pobres  

Sua marginalização é conseqüência do tipo de organização elitista, de 

acumulação privada, enfim, da própria estrutura econômico-social do 
sistema capitalista. Aí emerge questão política, e o tema de libertação 

ganha conteúdos concretos e históricos. Não se trata de uma libertação 

apenas do pecado (do qual sempre nos devemos libertar), mas de uma 

libertação que também possui dimensões históricas (econômicas, 
políticas e culturais). A fé cristã visa diretamente à libertação 

derradeira e à liberdade dos filhos de Deus no Reino, mas inclui 

também as libertações históricas como forma de antecipação e 
concretização da libertação última, só possível no termo da história 

em Deus. (BOFF, 2005, p.35). 

 

                                                
7 Palestra realizada no dia 25 de agosto de 1977. Nesta palestra esteve presente um agente da DOPS, que 

gravou toda a fala do sacerdote, transcrevendo-a depois anexada a um relatório. 
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A opção preferencial pelos pobres é marcada pela solidariedade como forma de 

libertação, crítica social e moral contra o capitalismo, desenvolvimento das 

comunidades de base cristãs entre os pobres como uma nova forma de Igreja, crítica à 

teologia dualista tradicional, nova leitura da Bíblia como um instrumento de mudança 

social e não mais de justificação. (LÖWY, 2000).  

São as características acima que compõem a nova teologia que surge na segunda 

metade do século XX. 

[...] um novo modo de ser Igreja’, baseadas em celebrações ligadas ao 

cotidiano do trabalho e da luta pela sobrevivência, em cânticos que 

retratam a situação social de injustiça, mas que marcam a esperança 
no que virá, e na interpretação da Bíblia – círculos bíblicos – como 

instrumento de luta social, quando o imaginário do Êxodo bíblico e da 

libertação do povo de Israel, são tomados como referência para a luta 

de libertação atual, representado o faraó o atual poder opressor, e os 
profetas, os líderes populares com suas denúncias, radicais e, por fim, 

o ‘Reino de Deus’ como a sociedade justa e solidária. (CAMURÇA, 

2007, p 397) 
 

Hélder Câmara foi bispo emérito de Recife/Olinda. Eleito padre conciliar nas 

quatro sessões, sempre defensor de uma Igreja simples voltada para o pobre, nas 

Catacumbas de Domitila, no Vaticano, elaborou juntos de outros padres latinos 

americanos o Pacto das Catacumbas, que era um documento onde esses religiosos se 

comprometeram a levar uma vida de pobreza, rejeitando os símbolos de poder dados 

pela Igreja e a partir dali colocariam o pobre como centro do ministério pastoral da 

Igreja. Foi defensor de que as teorias desenvolvidas pela Igreja de 1962 a 1965 de 

Libertação fossem colocadas em prática, lutava por uma igreja voltada para a situação 

de pobreza do mundo, por um novo papel dela diante a situação. 

Junto com Hélder foi também convidado para palestrar, o Bispo de Bauru Dom 

Cândido Padim, outra figura que se destacava no cenário nacional pela sua posição em 

defesa da justiça e da promoção humana e também por seu engajamento social e 

político. Bispo emérito de Bauru, Candido Padim foi um dos fundadores da Juventude 

Universitária Católica e também um dos padres conciliares brasileiros, como jurista foi 

um dos primeiros a condenar a inconstitucionalidade da Lei de Segurança Nacional. 

Resumidamente as palestras ministradas por Dom Padim nos dias 03, 04 e 05 de 

agosto de 1977 no Centro de Treinamento de Líderes – Igreja de Santo Antonio, diziam 

respeito à temática dos Direitos Humanos e o papel da Igreja na sua promoção. Ou seja, 

a Igreja Católica, através de leigos e padres, deveriam criar sentimentos de 
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religiosidade, num campo social naquela época conturbado pela ausência de direitos 

humanos. Nesse sentido faz referência ao evangelho de Lucas, o trecho sobre a Fuga 

para o Egito, que trazendo para a realidade da sociedade brasileira, na época, com a 

finalidade de fazer com que, os que ali estavam, refletissem sobre a impossibilidade de 

protestarem sobre os problemas sociais por serem considerados subversivos.  

Além das temáticas sobre direitos humanos, Candido Padim refletiu sobre 

assuntos relacionados a igualdade social, pois, segundo ele, a Igreja deve defender os 

direitos humanos para isso precisa verificar o que é justo ou injusto e criticar, 

construtivamente, para despertar o homem para sua liberdade, pois a injustiça gera os 

problemas sociais.  

As palestras de Dom Hélder seguem a mesma temática a respeito das injustiças 

sociais, direitos humanos. A palestra do dia 25 de agosto de 1977 o bispos inicia seu 

discurso atentando que o aniversario da Arquidiocese é um momento para se refletir não 

apenas sobre os trezentos anos que se passaram, mas refletir sobre a responsabilidade e 

a missão do povo de Deus na atualidade e no futuro. Pouco preocupado com o passado, 

o bispo demarca o espaço que o seu discurso se situa e no qual pretende influenciar. 

Para justificar a sua fala e seu local de poder afirma que suas atitudes são 

reflexos da ação divina que o orienta a agir anunciando a “boa nova aos pobres”, “abrir 

os olhos dos cegos”, “libertar os cativos” e “pregar um ânimo de libertação”. Esse 

trecho logo no início de sua homilia justifica todo o ideal da ação social da Igreja no 

Vaticano II Medellín e Puebla que defenderam uma postura ativa dos católicos e da 

religião em assuntos antes vistos como da esfera política. 

Dom Hélder demonstra assim uma postura de reflexão não só espiritual voltada 

para o evangelho, mas também para uma missão social que, segundo ele, não está fora 

dos desígnios divinos para a igreja e seus membros. Ao fazer do evangelho um mote 

para a reflexão social o sacerdote põe em prática a metodologia proposta pela teologia 

da libertação e amplamente praticada nas CEB’s que é utilizar passagens bíblicas como 

forma de inspirar reflexões e ações sociais. 

No entanto, o bispo fala em meio e para um público diferente. A ocasião de 

comemoração do tricentésimo da Arquidiocese de São Luís não era uma reunião de 

comunidades ou pastorais da Igreja, mas a reunião de seus líderes, bem como de 

lideranças políticas (militares ou civis) que estavam presentes no momento de 

confraternização e pela presença de D. Hélder Câmara, figura publica de grande 
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notoriedade social. Em face disso, o apelo do discurso foi direcionado para uma 

justificativa de toda a postura da Igreja Católica no período. 

Em um segundo momento da homilia o sacerdote exemplifica aquilo que ele 

considera como a missão da igreja e de seus membros com relação a sociedade. O 

primeiro exemplo dado diz respeito a um roubo em uma Igreja de Recife, em que as 

pessoas se escandalizaram pelo fato do ladrão ter roubado a âmbula banhada de prata e 

derramado as hóstias na lama. Esse fato causou indignação do povo, que teria ficado 

horrorizado ao ter encontrado hóstias consagradas (o corpo de Cristo) jogadas na lama. 

No entanto D. Hélder asseverou que não era somente naquele momento que Cristo se 

encontrava na lama: “Mas, Cristo na lama, nós encontramos a cada instantes (sic). cada 

vez que um pobre mora numa casa que não merece o nome de casa; cada vez que um 

pobre não tem comida.”  

Em tom de crítica o bispo desloca a percepção do simbolismo da hóstia apenas 

de sua utilização ritual para o cotidiano das pessoas. A presença de Cristo estaria no dia 

a dia, e não unicamente encerrado dentro da igreja ou em seus símbolos e todos os 

momentos em que os símbolos de cristo estivessem sendo desrespeitados deveriam 

levantar a mesma indignação dos fiéis.   

A partir desse momento D. Hélder passa a abordar o que pode ser considerado o 

ponto central de sua homilia, por tratar das posturas e condutas de clérigos e leigos. 

Quando uma Religiosa, um Padre, um Leigo, ou um Bispo cuida dos 

pobres até mesmo construindo casas pra que (sic) não tem casa. E 

fica: Êsse (sic) Bispo é um espanto! Este Padre é um espanto! Êsse 
(sic) senhor é um espanto! Essa Religiosa é uma santa! Mas aí (sic) de 

quem tiver a audácia de falar de injustiça! Aí (sic) quem tiver a 

audácia de falar em Direitos Humanos! Imediatamente é um 
subversivo e um comunista. 

 

O bispo apresenta o que ficou conhecido como a postura social da igreja, já 

trabalhada anteriormente neste artigo. Quando clérigos e leigos tomaram 

posicionamento frente a questões sociais como a pobreza, pessoas sem moradia, 

injustiças, direitos humanos, etc. utilizando para isso argumentos de cunho religioso, em 

consequência sua postura foi automaticamente considerada como perigosa pelos 

militares, que passaram a tratar tais indivíduos sob a alcunha de subversivos, 

comunistas, terroristas, entre outras denominações que (des)qualificavam um 

indivíduo. Tais indivíduos passavam a ser considerados como uma ameaça político-

social, sofrendo as mesmas sanções que outros ativistas políticos no momento, como 
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líderes sindicais, lideranças estudantis, chefes de organizações e grupos com postura 

esquerdista declarada.  

No entanto, D. Hélder nega incisivamente que tais posturas sejam de cunho 

político, rebatendo as acusações. 

Meus irmãos, aqui está um apêlo (sic), que eu faço: vamos nos unir, 
para dizer juntos. Que isso não tem nada de comunismo! Não vamos 

fazer propaganda de comunismo chamando de comunismo todo grito 

pela justiça; toda (sic) defesa dos direitos humanos, isso é fazer o jogo 
do comunismo! É fazer propaganda do comunismo! Vamos dizer que 

isso Evangelho! Vamos dizer que isso é Política! Qual a definição de 

Política? Se política é preocupação com os bens comuns, preocupar-

nos com o bem comum é uma obrigação nossa. É uma obrigação 
evangélica. 

 

O bispo de fato não nega a existência do comunismo, no entanto, não adjetiva a 

sua existência, apenas ressaltou que a ação da Igreja em determinadas áreas não se trata 

de comunismo e sim de sua missão religiosa. Há de se destacar também que D. Hélder 

concebe que a Igreja também deve fazer política ao passo que também se preocupa com 

o bem comum. 

Em seguida o bispo exemplifica uma forma de ação de clérigos e leigos em suas 

atividades ditas políticas, que foi a presença nos conflitos de terra, que marcaram o 

Maranhão na segunda metade do século XX. 

Não é comunismo! Não é, subversão! não estamos querendo pisar em 
direitos de ninguem (sic)! Mas nós queremos que não haja apenas 

crescimento econômicos de grupos previlegiados (sic) com o 

esmagamento de criaturas humanas. Ah! não vamos deixar, que estas 
dúvidas estabeleçam! Ainda ontem, mais uma vez, correu sangue. 

Nem sempre,nem sempre as notícias, podem contar tudo. Muitas 

vezes aparecem vitimas lastimáveis porque tôda (sic) criatura humana 
que perde a sua vida, que é sacrificada, merece o nosso respeito. Claro 

que um policial que perde a sua vida, êle (sic) está obedecendo. Êle 

(sic) merece o nosso respeito. Mas quantos posseiros têm perdido a 

vida! Quantos posseiros têm sido sacrificados! Não vamos permitir 
que essa luta se ateie! 

 

Este pequeno trecho da fala de D. Hélder torna-se bastante significativo, pois os 

conflitos de terra no Maranhão foram marcados por extrema violência e por diversos 

assassinatos, alguns destes contando com a participação, ajuda, ou conivência de 

militares. O caso de derramamento de sangue citado pelo sacerdote foi a morte de um 

agente da polícia federal, que participava de uma ação para expulsar posseiros de uma 

área próxima a cidade de Imperatriz, localizada no sudoeste do Maranhão, marcada pela 

violência no campo desde 1969. (ASSELIN, 2009) 
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Este caso toma lugar na fala de D. Hélder por ter acontecido no dia anterior a sua 

homilia, mas o problema da violência no campo era conhecido do bispo, que afirma em 

seu discurso que muitos posseiros já haviam morrido no campo. O Movimento dos 

Trabalhadores Rurais sem Terra (1987, p.143) identifica quatro casos de morte de 

trabalhadores rurais no ano de 1977, no entanto este número pode ter sido maior, pois os 

registros eram falhos e a força de fazendeiros e da própria policia fazia com que casos 

não fossem conhecidos. 

O próprio D. Hélder indica que a censura era responsável por fazer que esses 

casos não fossem divulgados e que muitos indivíduos
8
 perdessem a vida sem que se 

tivesse o conhecimento, a não ser em casos como a morte do policial, que se tornava 

interessante ao regime militar para divulgar as ideias de que guerrilheiros e terroristas 

agiam contra a ordem estabelecida e de forma contrária, não divulgar que por conta dos 

grandes projetos agropecuários, trabalhadores rurais foram assassinados e expulsos do 

campo. 

O bispo buscava então mostrar a todos os presentes que o desenvolvimento do 

campo poderia ocorrer, mas sem que os trabalhadores rurais fossem vitimados. 

Quem é que não quer o desenvolvimento do Maranhão; o 

desenvolvimento do Maranhão. O que não pode ser é que esse (sic) 

desenvolvimento seja feito esmagando criaturas humanas! Nós 

estamos de acordo, quanto a necessidade do Maranhão crescer, 
desenvolver-se. Mas só é desenvolvimento o desenvolvimento do 

homem todo e de todos os homens. O que está acontecendo no 

Maranhão é o que está acontecendo no Brasil, na América Latina,  no 
Mundo. Que ser modernizar a Agricultura. Então, vem grande 

companhias. Até ai estamos de acordo (sic). De fato, o que se produz 

num hectare de terra no nosso Nordeste, no nosso Norte, é pouco 

ainda e ainda a desejar; é muito precário, é muito rudimentar. Estamos 
de acordo (sic). Mas o que não é possível, é esquecer que aqueles que 

estão morando (de Pai pra filho, de filho para neto) morando em terra 

(claro que não têm papeis, não podem ter papeis, porque não havia 
papeis naquele tempo).  

[...] 

Se nós dissermos: pensem em progredir sim, mas sem esmagar 
ninguem! Não é porque, trazem um título de propriedade que de 

repente, aqueles que estavam ali, ha (sic) anos e anos, perdem os seus 

direitos, e podem ser tratados de qualquer maneira! Eu compreendo a 

necessidade de modernizar a agricultura. 
 

                                                
8 Vitor Asselin (2009, p. 149-150) traz números alarmantes para o período da década de 1970 e início de 

1980 apenas para a região sudoeste do Maranhão. Verdadeiras chacinas de trabalhadores e lideranças 

camponesas cometidas por fazendeiros e seus jagunços ocorriam sem que a polícia tomasse alguma 

providência, afirma o padre, ao citar o caso de um fazendeiro que havia mandado matar sete pessoas em 

apenas um dia. 
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Por fim, em um apelo final, D. Hélder pediu às pessoas que se unissem em torno 

dos problemas sociais no sentido de se fazer ouvir, pois somente uma voz seria 

considerada subversiva e comunista descaracterizando toda a perspectiva de mudança 

que certas ações pudessem ter e que, muito embora fosse difícil, as pessoas deveriam 

manter as esperanças em uma boa nova que ele estava anunciando que era a “Igreja do 

Maranhão na trilha do Vaticano II”, ou seja, uma Igreja disposta a agir ao lado dos que 

precisavam. 
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